
CMPA – Fl. 04|__
PROC. Nº   2505/16
PLL     Nº     246/16

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O Projeto de Lei que ora submeto à apreciação dos meus nobres pares tem por escopo conceder o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Jorge Ignácio Szewkies, em reconhecimento à sua destacada atuação nas áreas social, da saúde e da educação, em prol da nossa sociedade.

Jorge Ignácio Szewkies nasceu em 23 de fevereiro de 1952, na cidade de Buenos Aires, na Argentina, e veio para o Brasil em 1962, aos 10 anos de idade. É médico graduado pela Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre – UFCSPA, especialista em psiquiatria pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS e doutor em Medicina pelo Departamento de Psicoterapia da Universidade de Ulm, Alemanha. Foi professor de diversas disciplinas na área da saúde mental, na graduação médica e em pós-graduação. Atualmente é diretor do curso de pré-vestibular Fleming, especializado em Medicina, criado por ele em 2003
.

O curso Fleming Medicina tem sedes em Porto Alegre e nas cidades de Passo Fundo, de Caxias do Sul e de Santa Maria. Em 2015, foram 574 aprovações em 49 escolas de medicina espalhadas pelo país, tais como UFRGS, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS –, Universidade Luterana do Brasil – Ulbra –, Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR –, Universidade Federal do Rio Grande – Furg –, atuando como um verdadeiro coparticipante no processo de seleção do candidato. O curso Fleming busca preparar qualitativamente o candidato nas disciplinas que representam maior valor para os cursos de medicina, o que, de modo efetivo, tem proporcionado expressivo aumento no índice de aprovação de seus alunos.

Para o professor sionista, a principal diferença na preparação para as vagas mais concorridas está na postura do candidato. O vestibulando de medicina deve estar consciente do alto custo em horas de estudo e do prejuízo em suas atividades sociais. Ele acredita que o único segredo para o sucesso no concurso é estudar muito. O projeto pedagógico desenvolvido por Szewkies, cujo número de aulas também é proporcional ao peso das disciplinas no vestibular, exige dez horas-aulas diárias para atender todo o conteúdo do ensino médio. O estudante é orientado a estudar à noite e nos finais de semana para a resolução de mais de 10 mil exercícios ao longo de dez meses. 

Como médico, o doutor Szewkies é docente adjunto dos cursos de medicina e especialização em clínica psiquiátrica da Ulbra e sócio efetivo da Sociedade de Psiquiatria do Rio Grande do Sul.

Na obra “Psiquiatria: Informações Científicas para o Leigo”, da Editora Conceito, já na sua 4ª edição, contribuiu com o artigo “A Pessoa desconfiada e brigona”, na parte destinada aos distúrbios mentais. O livro, conforme o prefaciador e médico psiquiatra doutor Carlos de Barros, expressa a voz da psiquiatria gaúcha tão bem representada pelos autores, sócios jubilados e efetivos e aspirantes da Sociedade de Psiquiatria do Rio Grande do Sul, em sua quase totalidade, médicos compromissados com a qualidade de vida e estudantes de medicina interessados na saúde mental.

Também participou da edição da “Bibliografia Maria da Penha – Violência contra a mulher no Brasil” e da Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul, com um artigo tratando sobre a “Violência sexual contra crianças e adolescentes: um comentário”
. 

O professor Szewkies ainda relatou algumas memórias do seu tempo de enfrentamento à ditadura, ainda como jovem estudante, no projeto “Histórias para Lembrar”, da Faculdade de Comunicação Social – Famecos – da PUCRS. Na oportunidade, defendeu que o exercício do poder sempre inibe o poder criativo e que, por isso, qualquer tipo de ditadura é muito ruim, particularmente aquelas estabelecidas em níveis nacionais, de direita ou de esquerda, pois provocam sequelas e o empobrecimento da produção cultural das diversas áreas, como música, teatro e literatura. Sobre a sua participação nas manifestações de 1968, sempre considerou o período “muito bonito” por misturar a posição política contra um regime militar e, ao mesmo tempo, um grito de liberdade, embora não acreditasse internamente que haveria chance de superá-lo. 

Seu perfil motivacional sempre em evidência, bem como sua atenção focada no aprimoramento constante da qualidade de educação, fez com que, em 2015, durante as comemorações dos 103 anos do Colégio Militar de Porto Alegre – CMPA –, recebesse, juntamente com outras doze personalidades civis e militares, o Diploma Amigo do CMPA, em razão dos serviços relevantes prestados àquele estabelecimento de ensino.

Pelo exposto, pretende-se conceder o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Jorge Ignácio Szewkies, não somente por seu empreendedorismo nato e sua excelente metodologia pedagógica, que a tantos favorece, mas também pelo seu espírito cívico e sua urbanidade, que o transformam em um cidadão querido pela sociedade porto-alegrense, na Cidade em que escolheu para viver, frutificar, cuidar e “curar”, no sentido mais amplo da palavra.
Sala das Sessões, 16 de novembro de 2016.
VEREADOR IDENIR CECCHIM
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Jorge Ignácio Szewkies, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Jorge Ignácio Szewkies.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Jorge Ignácio Szewkies, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
/JEN
� Fonte: http://www.eusoufamecos.net/editorialj/historiasparalembrar/


� Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, v.16, n. 3, p. 266-268, set/dez. 1994 e Bibliografia Maria da Penha: violência contra a mulher no Brasil, 2006, Ed. UnB.





